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Rede de Trabalhadores da Arcelor avalia 
possibilidade de acordo nacional de PLR 


Em um encontro de três dias, encerrado em 24 
de agosto, em São Francisco do Sul (SC), a Rede 
Sindical de Trabalhadores da ArcelorMittal 
discutiu temas como reforma trabalhista e saúde e 
segurança no trabalho. Na pauta, entrou também 
a Participação nos Lucros ou Resultados. Os 
participantes, de oito plantas da empresa, 
avaliaram a possibilidade de um acordo nacional 
de PLR, com mais democracia, transparência e 
participação efetiva dos sindicatos. 

Ao final do encontro, os sindicalistas visitaram 
a planta da Arcelor em São Francisco do Sul. 

O diretor do Sindmon-Metal José Quirino 
representou não só nosso Sindicato como 
também a Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos (CNM/CUT), cuja diretoria ele 
integra e que foi a organizadora do encontro. 


JOÃO MONLEVADE (MG), SEXTA-FEIRA, 
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Frente Brasil Popular JM lança 
PLANO POPULAR DE EMERGENCIA 


com participação de Beatriz Cerqueira 


A Frente Brasil Popular João Monlevade lançou 
na cidade, na noite da quinta-feira, dia 31, o Plano 
Popular de Emergência (PPE). O ato de 
lançamento foi realizado no Sindmon-Meta, com 
participação da presidenta da CUT Minas e 
coordenadora geral do Sind-UTE (Sindicato Único 
dos Trabalhadores de Minas Gerais), Beatriz 
Cerqueira. 

Lançado pela coordenação nacional da Frente 
em São Paulo no dia 29 de maio, o PPE destina-se 
a alimentar debates a partir de propostas de saída 
emergencial: caminhos frente à crise em que o 
governo Temer e seus aliados mergulharam o país. 

O Plano é estruturado em torno de 10 eixos: 
democratização do Estado; política de 
desenvolvimento, emprego e renda; reforma 
agrária e agricultura familiar; reforma tributária; 
direitos sociais e trabalhistas; direito à saúde, à 
educação, à cultura, à moradia; segurança pública; 
direitos humanos e cidadania; defesa do meio 
ambiente e política externa soberana. 


q CLINIMON N 


Para ampliar o atendimento às demandas dos 
trabalhadores e da comunidade, a clínica do 
Sindmon-Metal oferece mais 


uma especialidade: 
PSICOTERAPIA COGNITIVO 











COMPORTAMENTAL: 
atendimento e avaliação neuropsicológica para 
q crianças, adolescentes e idosos. A 
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GRUPO 19 


Postura do Sime mostra 
que sindicato patronal 
não quer solução para PLR 


Só uma postura firme dos 
trabalhadores poderá acrescentar 
algum dado novo e satisfatório na 
negociação da PLR do Grupo 19. 

Duas reuniões com o Sime em 
agosto não avançaram além desta 
proposta do sindicato patronal: 
R$ 700,00 para a PLR (até hoje 
pendente) de 2015 (para as indús- 
trias), descontando valor já pago 
e, para a de 2016, total de R$ 
500,00. Propostas que andam para 
trás em vez de avançar. 


Frente a essas duas reuniões, 
há, a princípio, duas saídas 
possíveis: o caminho judicial ou 
a categoria paralisar atividades. 


A diretoria do Sindmon- 
Metal discutirá a questão e, em 
breve, apresentará sua análise 


para os trabalhadores. 
Faremos ASSEMBLEIA 
para tratar do assunto! 


Mais de 70% de trabalhadores pesquisados na 
Usina acham que organização de comissão com 
o Sindicato traria mais liberdade e confiança 


Pesquisa realizada pelo 
Sindmon-Metal na Usina de 
Monlevade confirmou observa- 
ções que temos feito sobre a 
comissão de PLR da 
ArcelorMittal. 


Um percentual de 71% de 
trabalhadores pesquisados disse 
entender que uma comissão 
organizada com transparência e 
participação traria confiança e 
liberdade de decisão. 

Esse percentual de compa- 
nheiros também considera que, 
no atual modelo de “negociação” 
de PLR, as condições são impos- 
tas pela empresa e as propostas 
não são submetidas à votação 
pela categoria. Entendem que, 
para mudança no jogo de forças, 
seria preciso que os membros da 
comissão tivesse estabilidade no 
emprego. 

Já 58% afirmaram que não 
foram informados do andamento 
das negociações entre empresa e 
comissão e que os trabalhadores 
não têm controle sobre metas 
financeiras. Essa mesma parcela 
do pessoal opinou que gostaria 
de participar de uma comissão 
eleita com o Sindicato. 


Nem todos estão descontentes 
(ou assumem que estão). Dos que 
responderam à pesquisa, 5% 
afirmaram estar satisfeitos com a 
comissão, enquanto 4% acredi- 
tam que ela tem poderes para 
enfrentar a empresa. Mas um 
dado bem importante é que, para 
17%, a comissão deve exigir que 
a ArcelorMittal cumpra o acordo 
de 2016 e faça o pagamento da 
PLR. 


Acordo nacional 

Depois de realizada a pesqui- 
sa, o Sindmon-Metal participou 
de um encontro da Rede Sindical 
de Trabalhadores da 
ArcelorMittal, noticiado na 
primeira página deste boletim. 
Na ocasião, como diz o texto, foi 
discutida a possibilidade de um 
acordo de PLR válido para todas 
as unidades, com participação 
ampliada dos sindicatos. 

Brevemente, vamos realizar 
uma ASSEMBLEIA para tratar 
dos rumos da PLR! 


Acompanhe! 

A opinião e a decisão dos 
trabalhadores são fundamentais 
para o Sindmon-Metal. 


É VERDADE QUE A MULTA RESCISÓRIA AGORA É DE 20%? 


Um trabalhador procurou nosso Sindicato recentemente com uma dúvida. Segundo ele, circula por aí a infor- 
mação de que mudança na legislação trabalhista reduziu a multa rescisória (paga por empresas quando o 
funcionário é demitido sem justa causa) de 40% para 20%. 

E BOATO. O fato real é o seguinte: a Lei 13.467/2017, da reforma trabalhista, prevê que “o contrato de trabalho 


podera ser extinto por acordo entre empregado e empregador” e, neste caso, são devidos: metade do aviso prévio, 


férias e 13º integrais, saque de 80% do FGTS depositado e 


20% de multa do FGTS, sem direito a seguro desem- 


prego. Já quando a iniciativa é da empresa, o percentual da multa continua obrigatoriamente em 40%. 
A mudança pode parecer boa para quem pensa em pedir demissão, mas esconde uma armadilha: o patrão 
demitir o funcionário sem justa causa e obrigá-lo a assumir que foi de comum acordo. 
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